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Introdução 

Espécies de Pilocarpus (Rutaceae), conhecidas 
como jaborandi, são produtoras de alcalóides 
imidazólicos1 em suas folhas. Dentre os alcalóides 
isolados deste gênero destaca-se a pilocarpina, 
utilizada no controle do glaucoma2. P. alatus, foi 
descrita em 1996 por Skorupa3. Este trabalho relata o 
isolamento e atividade antioxidante de flavonóides 
extraídos das folhas e casca do caule de P. alatus, 
coletado na fazenda da empresa Merck no município 
de Barra do Corda-MA.  

Resultados e Discussão 

As folhas de P. alatus foram submetidas à extração a 
quente com água e a frio com etanol, rendendo os 
extratos aquoso e etanólico, respectivamente.  
O extrato aquoso foi cromatografado em gel de sílica, 
utilizando gradiente de eluição em AcOEt e MeOH e 
forneceu a mistura epimérica de galocatequina1 (1a) e 
epigalocatequina1 (1b), além da rutina1 (2) (Figura 1). 
O extrato etanólico após fracionamento 
cromatográfico em gel de sílica e Sephadex LH-20 
forneceu a hesperidina1 (3) (Figura 1). A casca do 
caule de P. alatus foi submetida à extração a frio com 
etanol. Particionamento líquido-líquido do extrato 
etanólico forneceu a fração clorofórmica, que após 
fracionamento cromatográfico em gel de sílica 
forneceu os flavonóides 3,7-dimetilquercetina4 (4) e 
3,3’,7-trimetilquercetina5 (5) (Figura 1).  

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
                                                                                                        
 
 
 
 
Figura 1. Flavonóides 1-5 isolados 

de P. alatus. 

A determinação estrutural dos flavonóides isolados foi 
realizada após análise dos seus espectros de IV e 
RMN 1H e 13C uni- e bidimensionais, e comparação 
com dados da literatura.1,4,5 

Os flavonóides isolados tiveram sua atividade 
antioxidante testada pelo método de seqüestro do 
radical DPPH6. A análise dos resultados (Gráfico 1) 
mostrou que a mistura epimérica (1a/1b), rutina (2) e 
a 3,7-dimetilquercetina (5) apresentaram os melhores 
índices de captura de radicais livres. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1. Atividade antioxidante de 1-5. 

Conclusões 
O estudo fitoquímico das folhas e casca do caule  
P. alatus levou ao isolamento dos flavonóides 1-5, 
dos quais 1a/1b, 2, 4 e 5 estão sendo descritos pela 
primeira vez no gênero. Os flavonóides isolados 
tiveram suas atividades antioxidantes testadas, 
revelando os compostos 1a/1b, 2 e 5 como mais 
ativos. Este resultado pode estar associado à 
presença das hidroxilas nas posições 3’ e 4’ nos 
flavonóides mais ativos.  
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